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MÉTODO DE ALOCAÇÃO DE CUSTOS PARA UNIVERSIDADES FEDERAIS: ABC E ALOCAÇÃO RECÍPROCA

 1. INTRODUÇÃO

As Universidades Federais Brasileiras atravessam um período onde mudanças profundas no cenário macro-político devem ocorrer, motivadas por medidas governamentais que visam adaptar  estas entidades  a um novo modelo de gestão, cujo principal fundamento é a autonomia, possibilitada pela alteração do artigo 37 da Constituição Federal de 1988. 

Diante das novas perspectivas  é conveniente que as universidades se antecipem e busquem meios de estar preparadas para as mudanças que se anunciam, inserindo em seu vocabulário palavras como: eficiência, desempenho, qualidade e efetividade. 

Os recursos que financiarão o seu orçamento  deverão ser aplicados de forma racional , para que suas metas sejam atingidas com o menor custo possível. Para tanto devem ser utilizadas ferramentas que auxiliem à mensuração dos custos para que se possa apresentar resultados mais reais.

O presente trabalho pretende contribuir com a formulação de um modelo de alocação de custos,  que faz uma mesclagem do sistema ABC com a alocação recíproca, considerando a possibilidade de futura aplicação em universidades que desejam melhorar seus controles e padrões de desempenho.

2. A ESCOLHA DE UMA METODOLOGIA DE ALOCAÇÃO DE CUSTOS

A mensuração e compreensão dos custos são particularmente difíceis para as entidades prestadoras de serviço, uma vez que a  teoria da contabilidade de custos tem voltado sua preocupação, ao longo dos anos, para a determinação de custos industriais, associados a materiais, depreciação e mão de obra.

Serviços devem ser entendidos como um tipo especial de produto, vinculado à idéia de desempenho. Por serem intangíveis, nada acrescentam aos bens daquele que os adquirem. “Diferencia-se dos outros produtos, pelo grau em que possui os atributos de busca, experiência e credibilidade” (Berry & Yadav, 1997, p.126). 

O método de Custeio Baseado em Atividades (ABC), fundamenta-se na premissa de que as atividades desenvolvidas nas entidades geram custos, pois consomem recursos; enquanto produtos, clientes ou outro objeto de custo, consomem atividades. Procura então, estabelecer a relação entre essas atividades e os objetos de custo  através de indicadores que determinam quanto de cada atividade é consumida por eles (Martins, 1996, p. 104).  

Assim, o método ABC estimaria o custo de cada uma das atividades na cadeia de serviços, possibilitando a simplificação ou até mesmo a eliminação das atividades que não agregam valor para o cliente. A  efetividade poderia ser buscada através da redução dos custos, concentrando os esforços da entidade nos aspectos do serviço mais valorizado pelo cliente, procurando realizá-lo da melhor maneira possível.

Ainda segundo Martins (1996, p.315), os conceitos e metodologias do ABC aplicam-se a empresas comerciais, prestadoras de serviço, Instituições financeiras, concessionárias de serviços públicos, hospitais e escolas, pois atividades ocorrem em todos os processos, podendo adequar-se inclusive a entidades sem fins lucrativos.  

Outro aspecto importante é o surgimento de novas tecnologias que aumentam a capacidade do ABC de ser utilizado como ferramenta gerencial. A performance cliente/servidor por exemplo, possibilita o lançamento de novos aplicativos que melhoram a coleta de dados e possibilitam a implantação de um sistema de informações mais flexível e complexo (Geishecker, 1997, p. 18-22). Existem atualmente no mercado equipamentos e softwares que se prestam a essa tarefa.

Ainda na fase de implantação, quando da identificação e escolha dos direcionadores de custo pode haver economias nos processos/atividades. A implantação do ABC pode originar a reengenharia de processos, portanto, este sistema  pode ser considerado como elemento de mudanças.

Pela análise das características do ABC, que indicam  sua flexibilidade e capacidade de atender a fins gerenciais, acredita-se  ser este o método  mais apropriado para utilização na determinação de custos de uma universidade, por possibilitar a canalização dos sistemas de informações baseados em atividades para a busca da efetividade organizacional.

3. O MÉTODO DE CUSTEIO ABC

O Custeio Baseado em Atividade (ABC)  segundo Johnson (IOB – Temática Contábil e Balanços, Bol. 39/94, p.326), originou-se em trabalhos desenvolvidos na General Eletric, no início da década de 60, nos Estados Unidos da América. Foi posteriormente codificado pelo professor Robin Cooper da Harvard Business School na década de 70. Passou a ser mais difundido através de empresas de consultoria, tendo sido implementado em algumas empresas tais como: Schrader Bellowos, John Deere, Union Pacific, Cartepillar e Hewlett-Packard.

No Brasil, em pesquisa realizada entre as quinhentas empresas classificadas como maiores e melhores pela Revista Exame em 1996, das duzentas e oitenta e três  respostas obtidas, pode-se  verificar que o ABC está bastante difundido, pois 93% já tinham ouvido falar nesse método, sendo a grande maioria indústrias.  Das empresas pesquisadas, 28% estavam avaliando este método por acreditarem que o mesmo poderá trazer-lhes uma  melhor compreensão das causas de aumento ou redução nos custos, enquanto  18% já estavam implantando ou utilizando o método. Quanto ao setor de serviços, nenhuma das empresas pesquisadas implantou o ABC. ( Khoury & Ancelevicz, 1999, p.55-57). 

3.1. PROCEDIMENTOS PARA IMPLANTAÇÃO DO ABC

3.1.1. IDENTIFICAÇÃO DAS ATIVIDADES RELEVANTES

Para custear produtos com base em atividades, deve-se proceder inicialmente à análise de atividades identificando as mais relevantes dentro de cada centro de custo que compõe a empresa, decompondo assim,  uma grande e complexa organização em suas atividades elementares. 

As atividades, por sua vez, podem ser divididas em tarefas e as tarefas em operações para se obter um maior grau de detalhamento e precisão.

Quando uma relação de causa e efeito pode ser estabelecida entre um fator de produção e uma atividade específica, pode-se dizer que o custo é identificável, mas quando um recurso suporta diversas atividades seu consumo deverá ser dividido entre elas.

Nem sempre as atividades são executadas por um departamento/centro de custo. Podem ocorrer situações em que um departamento/centro de custo executa parte de uma atividade ou executa várias atividades, portanto poderão ser agregados ou subdivididos para atender ao escopo do ABC, que é direcionar os custos para as atividades.

A análise de valor das atividades propiciada pelo ABC deve ser realizada sempre sob a ótica do cliente interno ou externo, ou seja, daquele que recebe e utiliza o bem ou serviço gerado pela atividade. As atividades devem então ser  segregadas, identificando-se aquelas que adicionam ou não valor para o cliente. Atividades que não adicionam valor são aquelas que poderiam ser eliminadas sem afetar os atributos do produto ou serviço.

A escolha da medida da atividade, ou direcionador de custos é crítica porque torna visível quais são  os fatores que direcionam seu volume e subseqüentemente seu custo.Os direcionadores devem  refletir a causa básica da atividade e,  conseqüentemente,  da existência de seus custos.

3.1.2. ATRIBUIÇÃO DE CUSTOS ÀS ATIVIDADES

Depois de serem definidas as atividades e seus respectivos direcionadores de custos, devem ser atribuídos a elas parte dos custos indiretos dos departamento/centros de custo, utilizando-se os respectivos direcionadores. Algumas vezes os custos de determinadas atividades de suporte devem ser distribuídos a outras atividades, mas somente na hipótese de ser totalmente impossível relacionar tal atividade com os produtos.

Segundo Martins (2000, p. 102) os custos deverão ser atribuídos às atividades obedecendo à seguinte ordem de prioridade:

1. Alocação direta – é possível quando há uma identificação clara, direta e objetiva do item de custo com determinada atividade.

2. Rastreamento – baseia-se na relação causa e efeito entre a ocorrência da atividade e a existência do custo, obtida através dos direcionadores de custo de recursos, como número de empregados, área ocupada, quantidade de KWH.

3. Rateio – quando não há possibilidade de alocação nem rastreamento.

As atividades de suporte cujos custos devam ser atribuídos a outras atividades, por não poderem ser alocados diretamente aos produtos, deverão obedecer à mesma ordem de prioridade anteriormente citada, ou seja, alocação direta, rastreamento e em último caso rateio.

3.1.3. ATRIBUIÇÃO DE  CUSTOS  AOS PRODUTOS

Após a identificação e custeamento das atividades relevantes, o passo seguinte é a atribuição dos custos das atividades aos produtos. Para tanto devem ser levantados os direcionadores de atividades e a quantidade de sua ocorrência por período e por produto, devendo os mesmos demonstrar a melhor relação entre atividade e produto.

Por exemplo, pode-se obter o custo do produto X, na ótica do ABC, através da seguinte seqüência de cálculos (Adaptado de Martins, 2000, p. 108):

1.Custo Unitário do Direcionador  D1

Custo Total da Atividade A1
Quantidade Total de Direcionadores D1 da Atividade A1
2.Custo da Atividade A1 Atribuído ao Produto X


Custo Unitário do Direcionador D1 

x

Nº. de Direcionadores D1 do Produto X

3. Custo da  Atividade A1 por Unidade de Produto X  


Custo da Atividade A1 Atribuída ao Produto X

Quantidade Produzida do Produto X

4. ALOCAÇÃO DE CUSTOS PELO MÉTODO RECÍPROCO

Existem dificuldades na atribuição dos custos diretos dos departamentos/centros de custos de apoio entre si e aos departamentos/centros produtivos, principalmente quando esses centros fornecem e recebem  serviços simultaneamente. 

O método de alocação recíproca faz a alocação dos custos incluindo explicitamente os serviços mútuos prestados por todos os departamentos/centro de custo de apoio, permitindo incorporar integralmente as relações inter-departamentos/centros de custo. Sua implantação compreende três etapas (Horngren, Foster & Datar, 2000, p. 340-342): 

· Expressão dos custos dos departamentos de apoio e das relações recíprocas em forma de equação linear;

· Resolução do sistema de equações simultâneas;

· Alocação dos custos recíprocos de cada departamento de apoio a todos os outros  com base nas proporções de utilização. 

A tecnologia hoje disponível permite que os relacionamentos recíprocos sejam incorporados no processo de alocação de custos, utilizando-se o cálculo matricial para resolução do sistema de equações simultâneas.

Para a aplicação desse método é crucial  o correto reconhecimento das interações entre os departamentos/centro de custo  de apoio e entre os departamentos de apoio e os produtivos, para que se obtenha uma maior precisão na determinação dos custos dos produtos/serviços gerados.








Figura 1 – Alocação Recíproca 

(Fonte: Adaptada de Horngren, Foster & Datar, 2000, p. 342)

5. CONSTRUÇÃO DE UM MODELO TEÓRICO - ALOCAÇÃO RECÍPROCA E

    ABC

Aliando-se as vantagens oferecidas pelo método ABC, aperfeiçoado com a identificação das inter-relações entre as atividades, poderá  ser  construído um modelo de alocação de custos  que utilize a álgebra matricial, podendo ser aplicado a entidades mais complexas   com  o apoio da computação como ferramenta auxiliar.

5.1. A  ÁLGEBRA MATRICIAL

A álgebra matricial é um método adequado para a manipulação de grandes quantidades de dados  possibilitando a resolução de conjuntos de equações lineares.   Estas equações podem ser expressas de forma matricial, pois se pode afirmar que dois vetores ou duas matrizes são iguais se cada componente de um deles for igual ao componente correspondente do outro (Shamblin & Stevens, 1979, p.44 e 54).   

De forma genérica um sistema de equações lineares poderia ser expresso através da álgebra matricial. Considerando-se o seguinte sistema de equações:

 Y1 =  a1 x1 + a2 x2  + a3 x3
 Y2 = a1 x1 + a2 x2  + a3 x3
 Y3 = a1 x1 + a2 x2  + a3 x3
 Yn = an x1 + bn x2  + cn x3   

poderia escrever-se
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O objetivo do sistema é encontrar o valor das variáveis representadas pela matriz [ C ]. Para tanto seria suficiente dividir  a matriz [ B ] pela matriz  [ A ]. Como não é possível a divisão direta na álgebra matricial, pode-se utilizar  o processo de multiplicar a matriz [ B ] pela inversa de [ A ].  

 Para que o sistema de equações possua uma solução única, o número de equações deve ser o mesmo que o número de incógnitas. Considera-se, em álgebra matricial, que existirá a inversa de uma matriz desde que  a mesma seja quadrada, isto é possua número de linhas igual ao número de colunas e seu determinante seja diferente de zero.A  inversa da matriz [ A ],  será representada pelo símbolo [ A –1 ].   

 Vale salientar,  que a  inversa  de uma matriz  tem a propriedade de ao ser multiplicada pela matriz original resultar em uma matriz identidade [ I ] , que é uma matriz quadrada com o número 1 (um) na  diagonal principal e zero no restante. Na multiplicação de matrizes a matriz identidade têm a mesma propriedade que o número um na multiplicação regular.       

Aplicando estes conhecimentos de álgebra matricial à solução do um sistema de equações, tem-se que:

            
 [ C ] =  [ A –1  ]  x [ B ]

Para resolver o problema seria bastante determinar o valor da matriz inversa dos coeficientes   [ A ] e multiplicar este valor pelo vetor das constantes   [ B ].     

6.2. CONSTRUÇÃO DO MODELO TEÓRICO

Para construção do modelo utilizando-se conceitos do ABC e do método de alocação recíproca, algumas variáveis precisam ser determinadas, tais como: definição dos centros de custos e suas respectivas atividades; identificação dos custos diretos de cada atividade, assim considerados aqueles que podem ser identificados diretamente com a atividade; identificação dos custos indiretos, que seriam aqueles partilhados por diversas atividades, sem no entanto identificar-se diretamente com nenhuma delas em particular; identificação dos custos adquiridos de outras atividades, quantidade de unidades físicas produzidas em cada atividade e quantidade de unidades físicas transferidas de uma atividade para outra.

Através de alguns cálculos poderia chegar-se aos custos totais de cada atividade desde que sejam conhecidos os seus custos diretos e os percentuais de distribuição de uma atividade para outra. Desejando conhecer os custos unitários das produções de cada atividade seria bastante conhecer as quantidades totais de unidades físicas produzidas  naquela atividade, dividindo-se o custo total por este valor.

            O custo total de uma atividade (CT) será representado pela soma dos custos diretos daquela atividade (CD) com seus custos indiretos (CI), ou seja CT = CD + CI.

            Como se deseja calcular o custo para cada uma das “n”  atividades, existirão  “n” equações, com “n” incógnitas cuja solução poderá ser obtida através da álgebra matricial. Para escrever uma  equação básica do sistema de custos,    CT =  [ C ] ( Vetor dos Custos Totais),   CI = [ A ] x [ C ] , onde   [ A ]  é a matriz dos percentuais de distribuição de custos de uma atividade para outra e  CD =  [ B ], Vetor dos Custos Diretos.
Como                       
CT = CD + CI 

pode-se afirmar que: 
CT – CI  = CD .

Se 

CT = [ C ]; CI = [ A ] x [ C ] e CD = [ B ]

então, 

[ C ] – ( [ A ] x [ C ] ) = [ B ] .

Usando a propriedade da matriz identidade  [ I ] x [ C ] = [ C ] ,

tem-se, 
( [ I ] x [ C ] )   - ( [ A ] x [ C ]    = [ B ] ;

então

( [ I ] – [ A ] ) x [ C ] = [ B ]



[ C ] =  ( [ I ] – [ A ] ) –1 x [ B ]

Onde,    
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A matriz [ A ] será composta das unidades físicas de produção de cada atividade e sua respectiva distribuição a outras atividades (aij), que devem ser conhecidas. Conhecendo-se também  os custos diretos de cada atividade  representados na matriz [ B ], resta procurar os valores dos custos totais,  representados na matriz [C ].

Conhecendo-se as quantidades totais de unidades físicas produzidas em cada atividade poderá ser determinado o custo unitário (médio) de cada atividade.

6. UM  SISTEMA DE CUSTOS PARA  UNIVERSIDADES FEDERAIS

Uma das maiores dificuldades na construção de um sistema de custos para uma universidade, consiste em se definir a unidade de produto final, pois muitas vezes as atividades acabam por serem consideradas como um fim em si mesmas, sem ter em vista o processo produtivo como um todo. No método de custeio por atividades a vantagem é que os processos poderão ser revistos e analisados, possibilitando uma mudança organizacional mais complexa e profunda. 

Para obter estes produtos finais, quais sejam, alunos formados, projetos de pesquisa e de extensão realizados, são desenvolvidas diversas atividades em cada centro de custo, que podem iniciar e concluir-se no próprio centro ou envolver vários deles. Por outro lado existe um inter-relacionamento entre as atividades executadas em cada centro de custo de forma que uma produz serviços que beneficiam outras  e ao mesmo tempo recebe serviços de outras atividades, como também partilham recursos na produção de seus serviços.

Inicialmente,  deve-se procurar identificar os centros de custo e classificá-los em Gerais ou de Apoio e Finais ou Produtivos. Poderiam ser considerados como Centros de  Apoio em uma universidade a sua Administração Central, composta pelo Gabinete do Reitor,  Pró Reitorias, Divisões de Manutenção, Vigilância e Zeladoria; enquanto as Unidades Acadêmicas ( Centro/Faculdade) seriam os Centros Finais ou Produtivos . 

Como cada centro de custos desenvolve  determinadas atividades, em segundo lugar deve-se identificar as atividades relevantes desenvolvidas em cada centro de custo, observando-se que estas fazem parte de um processo, podendo portanto, ser realizadas em vários centros ou em um só.   Observe-se também o inter-relacionamento entre as atividades, como por exemplo a Vigilância, que recebe serviços da Administração Geral e ao mesmo tempo transfere seus serviços à Administração Geral.

Para simplificação, neste trabalho, serão considerados somente 5 (cinco) centros de custos, divididos em 4 (quatro) centros de apoio, que executam uma atividade relevante cada  e 1 (um) centro produtivo, que executa três atividades. 

A seguir, deverão ser identificadas as medidas físicas ou direcionadores de custo, que para os Centros Gerais e Intermediários indicará como as atividades consomem recursos e no caso dos Centros Finais indicará como os produtos consomem as atividades. Observe-se que estas medidas deverão sempre estar associadas a um período de tempo, que poderá ser uma semana, um mês, um trimestre, dependendo da necessidade da instituição e do custo-benefício da informação. No Quadro 1 apresenta-se a definição das atividades relevantes com seus respectivos direcionadores.

Os centros Gerais ou de Apoio  têm suas atividades voltadas para o funcionamento de toda a Universidade, sendo portanto seus serviços  distribuídos aos outros Centros Gerais e aos Centros Produtivos. Os Centros Finais ou Produtivos por sua vez, produzem as atividades finais da instituição, não distribuindo seus serviços para outros centros.

Quadro 1 – Definição das Atividades Relevantes com Respectivos Direcionadores

Centros Gerais ou de Apoio
Atividade
Direcionadores

Gabinete do Reitor
Administração Geral (A1)
nº. de  horas de Administração

Pro Reitoria de Administração
Almoxarifado (A2)
nº.  de requisições atendidas

Limpeza
Limpeza Geral (A3)
M2 de área  atendida

Segurança
Segurança Geral (A4)
nº.  de postos de vigilância

Centros  Produtivos
Atividades
Direcionadores

Centro/ Faculdade 
Realização de aulas (A5)

Realização de pesquisas(A6)

Realização de Projetos de Extensão (A7)
nº. de horas/aulas ministradas

nº. de horas/pesquisa realizadas

nº. de horas/extensão realizadas

Aplicando a alocação recíproca apoiada pela Álgebra Matricial, serão definidas as matrizes que representam o sistema de equações lineares a ser resolvido. Voltando ao modelo teórico construído (item 5.2), devem ser conhecidos os custos diretos de cada atividade, representados pela matriz [ B ] . O Quadro 2  representa os custos diretos de cada atividade. 

Deverá  ser  construída uma matriz  que mostre as relações entre as atividades executadas em cada um dos 5 (cinco) centros de custo, num total de 7 (sete) atividades. Será uma matriz quadrada de 7 (sete) linhas por 7 (sete) colunas e em cada célula se representaria quanto a atividade de linha i estaria fornecendo de seus serviços para a atividade de coluna j. A variável aij, seria a produção de i transferida de para j em um determinado período de tempo.  

Para construir a matriz das inter-relações [ A ], é preciso que se conheça a distribuição do potencial de unidades de cada uma das atividades para todas as outras. O  quadro 3  representa a origem dos dados da matriz [ A ].

Quadro 2 – Custos Diretos  das Atividades

Atividades
Pessoal e Encargos
Material Consumo
Serviços de Terceiros
Depreciação
Total 

( Vetor [ B ] )

A1
P1
M1
S1
D1
CD1

A2
P2
M2
S2
D2
CD2

A3
P3
M3
S3
D3
CD3

A4
P4
M4
S4
D4
CD4

A5
P5
M5
S5
D5
CD5

A6
P6
M6
S6
D6
CD6

A7
P7
M7
S7
D7
CD7

Total
PT
MT
ST
DT
CDT

Quadro 3 -  Transferência de Unidades Físicas

Atividades


Direcionadores
Potencial
A1
A2
A3
A4
A5
A6
A7

A1
nº de horas de administração
P1
Q1.1
Q1.2
Q1.3
Q1.4
Q1.5
Q1.6
Q1.7

A2
nº de  requisições atendidas
P2
Q2.1
Q2.2
Q2.3
Q2.4
Q2.5
Q2.6
Q2.7

A3
m2 de área limpa
P3
Q3.1
Q3.2
Q3.3
Q3.4
Q3.5
Q3.6
Q3.7

A4
nº de postos de vigilância
P4
Q4.1
Q4.2
Q4.3
Q4.4
Q4.5
Q4.6
Q4.7

A5
nº de horas/aula
P5
0
0
0
0
0
0
0

A6
nº de horas/pesquisa
P6
0
0
0
0
0
0
0

A7
nº de horas/extensão
P7
0
0
0
0
0
0
0

 As quantidades Q1.2, por exemplo representariam quanto da  produção da atividade A1, está sendo transferida para a atividade A2, em unidades físicas, definidas pelos direcionadores escolhidos. Os zeros no lugar das quantidades  significam que as atividades produtivas não distribuem seus serviços para as outras atividades.

Quadro 4 – Matriz  [ A ] das Inter-relações entre as Atividades 

          Aj

Ai
A1
A2
A3
A4
A5
A6
A7

A1
a1.1
a1.2
a1.3
a1.4
0
0
0

A2
a2.1
a2.2
a2.3
a2.4
0
0
0

A3
a3.1
a3.2
a3.3
a3.4
0
0
0

A4
a4.1
a4.2
a4.3
a4.4
0
0
0

A5
a5.1
a5.2
a5.3
a5.4
0
0
0

A6
a6.1
a6.2
a6.3
a6.4
0
0
0

A7
a7.1
a7.2
a7.3
a7.4
0
0
0

A matriz [ A ], representada no Quadro 4  é composta pelos coeficientes de alocação dos custos das atividades, em percentuais.  Observe-se a mudança de enfoque, pois neste ponto, como se quer determinar o custo total de cada atividade o interesse é saber o valor dos custos indiretos, ou seja, como já definido no item  5.2, o valor dos custos adquiridos de outras atividades, uma vez que os custos diretos são conhecidos. 

Na álgebra matricial estaria sendo feita uma transposição da matriz originada pelos dados do Quadro 3, o que significa uma inversão das linhas por colunas.  A célula  a5.3 por exemplo representa, em percentual, quanto a atividade  A5 recebe da  produção da atividade A3.

 Após serem definidos todas as variáveis, pode-se proceder ao cálculo para a determinação dos custos totais  de cada atividade. 

Como [ C ] = ( [ I ] -  [ A ] ) –1 x  [ B ],  seriam necessários os seguintes passos:

a) Determinar a matriz identidade, que seria também quadrada  [ I ] 7 x 7

b) Determinar a matriz [ I  ] – [ A ]

c) Calcular a matriz inversa ( [ I ] -  [ A ] ) –1  

d) Multiplicar a matriz inversa ( [ I ] - [ A ] ) –1  pelo vetor dos custos diretos [ B ].

e) O resultado será a matriz [ C ] dos custos totais

O modelo permite ainda o cálculo dos custos indiretos de cada atividade bastando para tanto deduzir dos custos totais encontrados os custos diretos conhecidos, resultando em uma matriz [ D ] dos custos indiretos.

                

[ D ]  =  [ C ] – [ B ] 

  Outra possibilidade permitida é o cálculo dos custos unitários (médios) de cada atividade, a partir da divisão dos custos totais pela quantidade de unidades físicas produzidas em cada atividade.

· cun1 = c1 / u1

· cun2 = c2/u2

· cunn = cn/un

Outra aplicação do modelo seria a definição de índices de utilização da produção de uma atividade por outra, para atender à sua própria produção. Por exemplo, pela divisão do coeficiente a2.4  da matriz  [ A ] pela quantidade física  u2 produzida pela atividade A2, conhece-se quanto da produção da atividade A4 é necessária para produzir uma unidade da atividade A2. Este índice poderia ser utilizado como padrão de desempenho de cada atividade, para fins gerenciais. 

7. SIMULAÇÃO       DE         DETERMINAÇÃO       DOS    CUSTOS  DE   UMA

      UNIVERSIDADE

Para aplicação do modelo apresenta-se um exemplo ilustrativo onde os dados são hipotéticos.

Considerando as informações do Quadro 1 – “Definição das Atividades Relevantes com respectivos Direcionadores”, suponha-se que as atividades tiveram no período, os custos diretos constantes da tabela 1:

Tabela 1 – Custos Diretos  das Atividades ( em  $1.000 )

Vetor [ B ]

Atividades
Pessoal e Encargos
Material Consumo
Serviços de Terceiros
Total

A1
10.000
4.000
2.000
16.000

A2
6.000
2.000
1.000
9.000

A3
10.000
5.000
20.000
35.000

A4
2.000
3.000
15.000
20.000

A5
20.000
8.000
2.000
30.000

A6
5.000
2.000
3.000
10.000

A7
5.000
1.000
500
6.500

Total
58.000
25.000
43.500
126.500

A utilização da produção dos serviços entre as atividades encontra-se definida  da seguinte forma (tabela 2):

Tabela 2 -  Transferência de Unidades Físicas

Matriz Intermediária [ Q ] em Unidades Físicas

Atividades
Direcionadores
Potencial
A1
A2
A3
A4
A5
A6
A7

A1
nº de horas de administração
1.600
200
150
100
150
800
100
100

A2
nº de  requisições atendidas
2.000
100
50
500
100
1.000
150
100

A3
m2 de área limpa
50.000
5.000
2.500
500
500
38.000
2.000
1.500

A4
nº de postos de vigilância
200
20
10
03
03
150
08
06

A5
nº de horas/aula
32.000
0
0
0
0
0
0
0

A6
nº de horas/pesquisa
8.000
0
0
0
0
0
0
0

A7
nº de horas/extensão
2000
0
0
0
0
0
0
0

Após definir as quantidades passa-se a matriz de inter-relações que será obtida em duas etapas. Inicialmente serão definidos os percentuais de transferência de unidades com base nos dados da tabela 2.

Tabela 3 -  Transferência de Unidades Físicas em Percentuais

Matriz Intermediária [ U ]

        Aj

Ai
Potencial
A1
A2
A3
A4
A5
A6
A7

A1
1.600
0,12500
0,09375
0,06250
0,09375
0,50000
0,06250
0,06250

A2
2.000
0,05000
0,02500
0,25000
0,05000
0,50000
0,07500
0,05000

A3
50.000
0,10000
0,05000
0,01000
0,01000
0,76000
0,04000
0,00300

A4
200
0,10000
0,05000
0,01500
0,01500
0,75000
0,04000
0,03000

A5
32.000
0
0
0
0
0
0
0

A6
8.000
0
0
0
0
0
0
0

A7
2000
0
0
0
0
0
0
0

Como o interesse do modelo é conhecer os custos totais formados pela soma dos custos diretos mais indiretos; e  consideram-se indiretos os custos adquiridos de outras atividades, pode-se obter este enfoque fazendo a transposição da matriz  intermediária   [ U ] da Tabela 3.

Tabela 4 -  Aquisição de  Unidades Físicas em Percentuais

Matriz  [ A ]

          Aj 

Ai
A1
A2
A3
A4
A5
A6
A7

A1
0,12500
0,05000
0,10000
0,10000
0
0
0

A2
0,09375
0,02500
0,05000
0,05000
0
0
0

A3
0,06250
0,25000
0,01000
0,01500
0
0
0

A4
0,09375
0,05000
0,01000
0,01500
0
0
0

A5
0,50000
0,50000
0,76000
0,75000
0
0
0

A6
0,06250
0,07500
0,04000
0,04000
0
0
0

A7
0,06250
0,05000
0,00300
0,03000
0
0
0

Após serem definidos todas as variáveis, pode-se proceder ao cálculo para a determinação dos custos totais  de cada atividade. Como [ C ] = ( [ I ] -  [ A ] ) –1 x [ B ],   deve ser determinada a matriz identidade [ I ].
Calcula-se então a matriz [ I  ] – [ A ] (Tabela 5), onde [ A ] é a matriz transposta obtida na Tabela 4.

Tabela 5 – Matriz [ I ] – [ A ]

0,87500
-0,05000
-0,10000
-0,10000
0
0
0

-0,09375
0,97500
-0,05000
-0,05000
0
0
0

-0,06250
-0,25000
0,99000
-0,01500
0
0
0

-0,09375
-0,05000
-0,01000
0,98500
0
0
0

-0,50000
-0,50000
-0,76000
-0,75000
1
0
0

-0,06250
-0,07500
-0,04000
-0,04000
0
1
0

-0,06250
-0,05000
-0,00300
-0,03000
0
0
1

Calcula-se a matriz inversa ( [ I ] -  [ A ] ) –1 (Tabela 6)  com auxílio do software EXCEL 2000

Tabela 6 - Matriz Inversa ( [ I ] -  [ A ] ) –1  

1,175912
0,098844
0,125047
0,126304
0
0
0

0,124703
1,052511
0,066431
0,067099
0
0
0

0,107536
0,27302
1,035162
0,04054
0
0
0

0,119342
0,065606
0,025783
1,031067
0
0
0

0,821542
0,832377
0,901799
0,900812
1
0
0

0,091922
0,098661
0,055236
0,055791
0
1
0

0,083633
0,061591
0,015016
0,042303
0
0
1

Para obter a matriz  [ C ] dos custos totais (Tabela 7), multiplica-se a matriz inversa ( [ I ] -  [ A ] ) –1  pelo vetor dos custos diretos [ B ]. Pode-se então, a partir do Custo Total encontrar o valor dos custos indiretos de cada atividade, fazendo-se a subtração  [ D ]  =  [ C ] – [ B ] (Tabela 8).

Tabela 7 – Matriz [ C ] dos Cutos Totais em ( $ 1.000)



Tabela 8 – Matriz [ D ] dos Custos Indiretos ( em $ 1.000)

Atividade
Custo Total

Atividade
Custo Indireto

A1
26.607

A1
10.607

A2
15.135

A2
6.135

A3
41.219

A3
6.219

A4
24.024

A4
4.024

A5
100.215

A5
70.215

A6
15.408

A6
5.408

A7
9.764

A7
3.264

Para calcular o Custo Unitário médio de cada atividade, considere-se o potencial como a quantidade de unidade físicas produzida no período. Faz-se então a divisão do Custo Total pelas Quantidades (Tabela 9).

Tabela 9 – Composição dos Custos Por Atividade  e Custo Médio

( em $ 1.000)

Atividade
Custo Direto
Custo Indireto
Custo Total
Produção
Custo Un. Médio da Atividade

A1
16.000
10.607
26.607
1.600
16,63

A2
9.000
6.135
15.135
2.000
7,57

A3
35.000
6.219
41.219
50.000
0,82

A4
20.000
4.024
24.024
200
120,12

A5
30.000
70.215
100.215
32.000
3,13

A6
10.000
5.408
15.408
8.000
1,93

A7
6.500
3.264
9.764
2000
4,88

Total
126.500
105.872
232.372



Com estes dados poderia ser afirmado que  a Atividade de Administração Geral da Universidade em estudo custa $ 16,63 a hora por período; a atividade do almoxarifado, custa         $ 7,57,  por requisição no período; a atividade de limpeza custa $ 0,82 por m2 de área ; a segurança custa $ 120,12 por posto; a atividade de ensino custa $ 3,13 a hora por período; a pesquisa custa $ 1,93 a hora de pesquisa e a extensão custa $ 4,88 a hora por período.

8.CONCLUSÃO

A metodologia abordada no presente trabalho procurou demonstrar como  uma aplicação do ABC, conjugada com a alocação  de custos pelo método recíproco pode contribuir para melhorar a efetividade administrativa de uma universidade, possibilitando  a mensuração dos custos totais,  e a partir daí os custos indiretos e unitários médios de suas diversas atividades. 

Com a manipulação dos dados pode-se ainda estabelecer padrões de desempenho que possibilitem comparações, ao longo do tempo, com o objetivo de reduzir custos e ao mesmo tempo aumentar a eficácia no atendimento às demandas sociais.

Trata-se de um estudo simplificado, entretanto, abre a perspectiva de  formulação de um modelo mais detalhado, fundamentado nas premissas ora propostas.
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